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Dia "V" de votarDia "V" de votar

Primeira volta das Eleições Presidenciais 
realiza-se este domingo.
São onze os candidatos à consideração dos eleitores,
e a disputa está renhida ao ponto de ser certa uma segunda 
volta, já agendada para 8 de fevereiro.  Pág. 3

Chega pede 
medidas para 
combater 
"falta de civismo" 
no tratamento 
do lixo Pág. 11

Novo site 
da Biblioteca 
Municipal 
facilita acesso 
a serviços para 
utilizadores Pág. 7

Marques Mendes 
e Seguro 
vão passar 
por Famalicão 
em acções 
de campanha Pág. 11
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Falar Direito, por Costa Salgado 

Poderes 
presidenciais
(ATOR OU MERO ÁRBITRO?)
Em plena campanha eleitoral, ouvimos amiúde os candidatos a 
afirmarem que – uma vez eleitos – irão concretizar “isto ou aqui-
lo”. Importará, por isso, saber quais os poderes presidenciais 
(para não nos deixarmos enganar pelo “canto da sereia”).
Num sistema de semipresidencialismo (como é o caso portu-
guês), a figura do Presidente da República é frequentemente 
descrita como um “magistrado de influência”. No entanto, a 
Constituição da República Portuguesa confere-lhe ferramentas 
que vão muito além da mera sugestão; posiciona-o como o ga-
rante do regular funcionamento das instituições democráticas.

O PODER DE VETAR E FISCALIZAR

No processo legislativo, o Presidente manifesta-se com o poder de veto. Perante uma 
Lei da Assembleia da República ou Decreto-lei do Governo, o Chefe de Estado pode 
optar pelo (i) veto jurídico - isto é, pode enviar o texto para o Tribunal Constitucional 
para verificação da sua conformidade com a Lei Fundamental; (ii) ou, pelo veto políti-
co – ou seja, devolve o diploma à entidade legiferante (A.R. ou Gov.) por considerá-lo 
inoportuno ou prejudicial aos interesses do país. Muito embora o Parlamento possa, em 
certos casos, confirmar o diploma e obrigar à sua promulgação; o certo é que, o veto 
obriga sempre a um debate público e ao desgaste político do Executivo.

A “BOMBA ATÓMICA”: DISSOLUÇÃO DO PARLAMENTO

O poder mais contundente no arsenal presidencial é a capacidade de dissolver a As-
sembleia da República e decretar eleições antecipadas. Esta “bomba atómica” – como 
é coloquialmente chamada – é o recurso último para resolver crises políticas profundas 
ou impasses institucionais. Embora seja um poder discricionário, o Presidente é obri-
gado a ouvir o Conselho de Estado e os partidos políticos antes de avançar; e, desta 
forma, garante que a decisão não é um ato de arbítrio individual, mas uma resposta a 
uma paralisia democrática.

A CHEFIA DAS FORÇAS ARMADAS 
E A REPRESENTAÇÃO EXTERNA

Sendo o Comandante Supremo das Forças Armadas, o Presidente detém uma tutela 
simbólica e estratégica sobre a defesa nacional. Paralelamente, no plano internacional, 
cabe ao Presidente a representação do Estado, a ratificação de tratados e a nomea-
ção de embaixadores, sob proposta do Governo. Esta dualidade exige uma articulação 
constante com o Ministério dos Negócios Estrangeiros; de modo que, o país fale a uma 
só voz no exterior.

O EQUILÍBRIO DA BALANÇA

O poder presidencial em Portugal não se mede apenas pelo que está escrito na Lei (a 
CRP); mas, pela forma como cada eleito interpreta o seu mandato. Se, por um lado, o 
Presidente não governa – essa é a função do Primeiro-Ministro e do Governo –, por 
outro, ele não é uma mera figura decorativa. É o árbitro que, nos momentos de maior 
tensão, tem a legitimidade que lhe advém do voto direto para intervir, unir ou – se ne-
cessário for – devolver a palavra ao povo, através do voto.
Numa era de fragmentação partidária, o papel do Presidente como moderador torna-
-se, cada vez mais, central para a estabilidade da democracia.
Eis pois, a descrição dos poderes presidenciais, face à Lei das leis (a CRP).

Num parque de estacionamento de uma superfície 
comercial do concelho:

Para alguns condutores, 
as riscas no chão não não pista suficiente 

para perceber o alinhamento do estacionamento...

AML distinguida com Selo 
Protetor de crianças e jovens

A AML- Associação das Lameiras 
foi distinguida com o Selo Protetor – 
Biénio 2025/2027, um reconhecimen-
to nacional atribuído pela Comissão 
Nacional de Promoção dos Direitos 
e Proteção das Crianças e Jovens 
(CNPDPCJ) a entidades que se des-
tacam na promoção e proteção dos 
direitos das crianças e jovens.

A cerimónia de entrega do certifica-
do e da bandeira decorreu no Auditório 
Municipal de Gondomar. A Associação 
de Moradores das Lameiras esteve re-
presentada por Jorge Faria, o presi-
dente, acompanhado pela Secretária-
-Geral, Liliana Araújo, Carla Nogueira, 
Diretora do Setor Infantojuvenil, e por Gabriela Azevedo, Assessora da Qualidade da AML.

A atribuição deste selo “reconhece o trabalho contínuo, responsável e comprometido que 
a Associação das Lameiras tem vindo a desenvolver, criando contextos seguros, inclusivos e 
promotores do bem-estar, da cidadania e do desenvolvimento integral das crianças e jovens 
que acompanha diariamente”, sublinha a instituição.

O programa da cerimónia incluiu o hastear da bandeira do Selo Protetor e uma sessão 
institucional, durante a qual várias entidades públicas destacaram a importância do papel de-
sempenhado pelas instituições certificadas, sublinhando o impacto positivo do seu trabalho, 
muitas vezes realizado de forma discreta, mas com consequências profundas na vida das 
crianças, jovens e famílias. 

Esta é a 8.ª edição do Selo Protetor, e desde a sua criação em 2018 a iniciativa já certificou 
287 entidades, abrangendo mais de 282 mil crianças e jovens a nível nacional, o que reforça 
a exigência e a relevância deste reconhecimento agora atribuído à AML.

Para o Presidente da Associação das Lameiras, Jorge Faria, a conquista do Selo Protetor 
2025/2027 representa “não só um motivo de orgulho, mas também o reconhecimento do tra-
balho, dedicação e empenho de todos os colaboradores da instituição, cujo contributo diário 
foi determinante para a atribuição desta distinção”. Este prémio, remata, “reforça ainda o com-
promisso institucional da AML com a defesa dos direitos da criança, a prevenção de situações 
de risco e a promoção de uma cultura de cuidado, proteção e respeito, pilares fundamentais 
da sua missão”.



Dezoito de janeiro é dia de votar para eleger o novo 
Presidente da República, o protagonista que sucederá a 
Marcelo Rebelo de Sousa, sempre eleito à primeira volta. 
Em 2016 foi eleito com 52 por cento dos votos contra nove 
candidatos, e em 2021 elevou a fasquia para os 60,70 por 
cento, contra seis adversários. 

Com quase toda a probabilidade, não acontecerá o 
mesmo nesta eleição, com uma segunda volta à vista, des-
de já marcada para 8 de fevereiro. As sondagens conhe-
cidas apontam para empates técnicos no topo da tabela 
dos mais votados, o que não permite desenhar qualquer 
desfecho.

Apesar do boletim de voto conter 14 candidatos, con-
vém salientar que, apenas onze, conseguiram validar as 
respectivas candidaturas junto do Tribunal Constitucional, 
um processo concluído após a edição do Boletim de Voto, 
naquela que é mais uma bizarria da administração pública 
e eleitoral nacional.

Pela ordem do boletim de voto que aqui publicamos, o 
primeiro da lista – Luís Ricardo Moreira de Sousa – é logo 
um dos que não viu a candidatura validada pelo Tribunal 
Constitucional, e está fora da corrida. Fora está também 
Joana Amaral Dias, na quarta posição, e ainda José Antó-
nio de Jesus Cardoso não vai a votos.

Na apelidada “liga dos elegíveis para a segunda volta”, 
os eleitores portugueses, e os mais de 121 mil eleitores fa-
malicenses, terão de escolher entre António José Seguro, 
de regresso à política activa para esta candidatura presi-
dencial, e contando com o apoio do Partido Socialista; Mar-
ques Mendes, o social-democrata que também regressa 
ao palco da política depois de anos no papel de comenta-
dor televisivo; André Ventura, o vale-tudo do Chega, que 
é líder do partido e candidato às Presidenciais, tal como 
nas Legislativas; João Cotrim Figueiredo, o homem-forte 
da Iniciativa Liberal, recentemente eleito deputado no Par-
lamento Europeu e segunda escolha do partido, depois de 
em primeira instância ter sido apresentada a candidatura 
da líder Mariana Leitão; e Henrique Gouveia e Melo, que 
saltou para a ribalta ao liderar o processo de vacinação 
contra a Convid 19 e acabou sendo conduzido à candida-
tura presidencial. E por aqui se fica a lista das candidaturas 
com potencial de disputar a segunda volta das Eleições 
Presidenciais.

Daqui em diante seguem-se ainda as candidaturas de 
Catarina Martins, ex-líder do Bloco de Esquerda e também 
ela eleita deputada ao Parlamento Europeu; António Filipe, 
destacado militante do PCP que ao longo de mais de duas 
décadas exerceu o cargo de deputado na Assembleia da 
República; e Jorge Pinto, apoiado pelo Livre. 

Caras fora da cena política há ainda duas, a de André 
Pestana, dirigente do Sindicato de Todos os Profissionais 
de Educação (S.T.O.P.); Manuel João Vieira, o eterno can-
didato à Presidência da República que usa o palco eleito-
ral para satirizar o sistema político; e, a finalizar Humberto 
Correia, um homem com um percurso que passa pela emi-
gração, e que se assume como pintor e autor.

Em Vila Nova de Famalicão, as Eleições Presidenciais 
de 2021 deram uma vitória com 64,78 por cento a Marcelo 
Rebelo de Sousa, e com 55,60 em 2016, sempre acima do 
total nacional.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Para quem não votou antecipadamente, o próximo domingo é dia de ir às urnas

Eleições Presidenciais: 
estamos todos convocados!

X

X
X
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Alegria musical 
a triplicar no palco 
da a Casa das Artes 
de Famalicão 

A tradição dos Concer-
tos de Ano Novo da Casa 
das Artes de Famalicão 
renovou-se uma vez mais 
com três sessões de ale-
gres sonoridades que lo-
taram a capacidade do 
grande auditório do teatro 
municipal. Uma vez mais, 
a Banda de Famalicão, a 
Banda Marcial de Arnoso 
e a Banda de Música de 
Riba d’Ave ofereceram a 
melhor performance no 
arranque do ano 2026 ao 
público de Vila Nova de 
Famalicão.

Na tarde de sábado, dia 
3 de janeiro, a Banda de 
Famalicão, dirigida pelo 
maestro Armando Teixei-
ra, apresentou o concerto 
“Harmonia em Viagem”, 
tema que quis conduzir 
o público por um percur-
so musical de diferentes 
geografias e estéticas: 
Celebration Fanfare (Ste-
ven Reineke); Tulsa (Don 
Gillis); Rhapsody in Blue 
(George Gershwin), esta 
apresentada com partici-
pação especial da pianista 
Isolda Crespi. A viagem 
musical prosseguiu com 
Sang (Dana Wilson) e com 
a revisitação do patrimó-
nio português em Canti-
gas Populares e Cantares 
da Beira, de Margarida 
Louro. Estas obras con-
taram com a presença 
dos convidados Coro Or-
feão Santhyago e Coro 
En’Canto, enriquecendo a 
dimensão coral do progra-
ma. O programa incluiu as 
sonoridades vibrantes de 
African Harmony (Johan 
de Meij) e encerrou com a célebre Marcha Radetsky, de Johann Strauss.

A noite de sábado foi entregue à Banda Marcial de Arnoso, dirigida pelo maestro Rú-
ben Henriques, que numa primeira parte apresentou as obras: Fall River Overture (R. 
Sheldon); Cape Horn (O. Schwarz) com o trompetista Manuel Araújo a solo; Montanhas 
Mágicas (X. Ribeiro); Baile das Oliveiras (X. Ribeiro); e Mumadona Dias (C. Marques). 
A segunda parte do concerto contou com a voz, a solo, de Joana D’Alma, interpretando: 
Acordai (F. Lopes-Graça, arr. P. Pires); A Viagem (J. D’Alma, arr. W. Sousa); Elementos 
(J. D’Alma, arr. W. Sousa); Agora (J. D’Alma, arr. W. Sousa); 30 vozes novas (J. D’Al-
ma, arr. W. Sousa); Liberdade (J. D’Alma, arr. W. Sousa); O Pastor (Madredeus, arr. P. 
Pires).

A Banda de Música de Riba d’Ave, dirigida pelo maestro Micael Moreira, encerrou 
os Concertos de Ano Novo da programação da Casa das Artes de Famalicão na tarde 
de domingo, dia 4 de janeiro, com o mote “Luz em Movimento: A Força que Nos Une”. 

A primeira parte incluiu a interpretação de: Illumination (David Maslanka); Tantum 
ergo (Carlos Marques); e do Concerto para Fagote (Carl Maria von Weber), com a solis-
ta Sara Silva. A segunda parte, num ambiente mais leve e festivo, ofereceu a interpre-
tação de um medley em tributo aos Jackson 5, seguindo-se um medley dos Coldplay, 
onde a sonoridade contemporânea da banda britânica ganhou outra dimensão com a 
participação especial da Associação de Ginástica ESACRO. O concerto culminou com 
a participação da Zimbre Brass Band, que se uniu à banda num conjunto de temas 
vibrantes.

Dois dias com três momentos de partilha de sonoridades que trouxeram um nume-
roso público à Casa das Artes de Famalicão.

Jantar de Reis dos autarcas 
renova espírito de equipa

A tradição cumpriu-se e 
a família autárquica de Fa-
malicão voltou a entrar no 
novo ano com um momento 
de confraternização, partilha 
e união, no tradicional Jantar 
de Reis que decorreu no ini-
cio da passada semana. 

Este ano, fruto do novo ci-
clo autárquico, foram muitas 
as caras novas presentes. 
Foi o caso de Alexandra Sil-
va, a cumprir o seu primeiro 
mandato à frente dos desti-
nos da Junta de Freguesia 
de Pedome, que enalteceu 
o espírito de equipa que se 
vive entre todos os autarcas do concelho. “É um momento de convívio, mas também de co-
nhecimento e aprendizagem uma vez que também aproveitamos o facto de estarmos todos 
juntos para percebemos as dinâmicas das outras freguesias”, disse. 

Opinião partilhada também por Leonel Rocha, presidente da Junta de Freguesia de Ribei-
rão e anfitrião da noite. “Estamos todos no mesmo barco, trabalhamos todos para o desen-
volvimento do concelho de Vila Nova de Famalicão e momentos como este ajudam sempre a 
reforçar este sentimento de pertença e de equipa”. 

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, aproveitou o momento para lembrar que 
2026 será o ano em que a Câmara Municipal colocará à disposição dos famalicenses muitos 
dos investimentos que estão em curso um pouco por todo o território concelhio, apontando 
como exemplo as unidades de Saúde Familiar que estão neste momento a sofrer obras ou 
em construção. 

O autarca famalicense recordou ainda que o ano de 2026 começa com o já anunciado 
aumento de 20 por cento das verbas livres transferidas para as freguesias. “Continuaremos a 
trabalhar lado a lado com todos os executivos locais. Só assim conseguiremos cumprir com 
os nossos objetivos e só assim conseguiremos atingir aquilo que tanto desejamos e pelo qual 
trabalhamos diariamente: o desenvolvimento das nossas freguesias, o desenvolvimento de 
Vila Nova de Famalicão e o bem-estar e a felicidade de todos os famalicenses”. 



O trabalho que Vila Nova 
de Famalicão tem vindo a 
fazer no domínio das Smart 
Cities está esta semana em 
destaque no podcast ‘Mobi 
Boom’ que o jornal Expres-
so dedica semanalmente à 
mobilidade, à inovação e à 
qualidade de vida nas cida-
des. 

No novo episódio do po-
dcast, em que Vila Nova 
de Famalicão é apontada 
como uma “referência de 
inovação urbana e mobili-
dade sustentável”, o Dire-
tor Municipal da autarquia 
famalicense, Vítor Moreira, 
foi categórico ao definir a 

filosofia da autarquia. “O 
que faz de Famalicão uma 
Smart City são as pessoas. 
A cidade é inteligente com 
as pessoas que tem e a tec-
nologia deve ser quase invi-
sível, servindo apenas para 
que a vivência seja cada 
vez melhor”.

Um dos pilares centrais 
desta estratégia, conta, é a 
transição de uma governa-
ção baseada em perceções 
para uma gestão sustenta-
da em métricas rigorosas, 
combatendo o que designa 
como "achismo". Através 
do investimento em video-
analítica, sensorização e 

sistemas de contagem, o 
município consegue hoje 
monitorizar em tempo real 
fluxos de trânsito, o estado 
do estacionamento e até 
perdas de água. “Hoje já 
conseguimos ter dados que 
nos permitem trabalhar em 
cima da realidade”, explicou 
o responsável, sublinhando 
que esta precisão permite 
decisões muito mais efica-
zes para o território.

Ao abordar a comple-
xidade da gestão urbana, 
Vítor Moreira recorreu à 
analogia de um "cubo mági-
co" para descrever a inter-
dependência entre as seis 
áreas fundamentais de uma 
cidade inteligente: mobili-
dade, economia, ambiente, 
modos de vida, pessoas e 
governança. No caso de 
Vila Nova de Famalicão, 
que é o terceiro concelho 
mais exportador do país, 
a forte atividade industrial 
gera desafios de mobilidade 
complexos. Dados de 2023 
revelam que se realizaram 
cerca de 75 milhões de 
viagens no concelho, com 
mais de 90% a serem feitas 
em viatura própria, o que 

elevou as emissões de CO2 
para as 157 mil toneladas. 
Para contrariar esta tendên-
cia, a autarquia monitoriza 
a rotação de parques de 
estacionamento periféricos 
e gratuitos, incentivando a 
mobilidade suave e percur-
sos pedonais.

A transparência é ou-
tro elemento central desta 
visão, materializada atra-
vés do ‘Observatório Fa-
malicão’, uma plataforma 
pública - https://b-smart.fa-
malicao.pt/observatoriofa-
malicao/ - que disponibiliza 
milhares de dados demo-
gráficos e de mobilidade a 
qualquer cidadão.

O responsável autárqui-
co concluiu reforçando que 
o futuro do concelho passa 
também pela cooperação 
regional, integrando uma 
rede colaborativa com Bar-
celos, Esposende, Vila Ver-
de, Vieira do Minho, Ama-
res e Terras de Bouro. “Este 
território, que vai do mar à 
serra, tem diversas realida-
des e é muito interessante 
ver como nos vamos ajudar 
uns aos outros a criar as ba-
ses de uma cidade que res-
ponda melhor aos anseios 
das populações”, rematou.
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Marques 
Mendes 
em 
Famalicão

O candidato apoiado 
pelo PSD à Presidência 
da República, Luís Mar-
ques Mendes, está de 
passagem por Vila Nova 
de Famalicão esta quarta-
-feira, a dias das eleições 
de domingo, que determi-
narão quem é o próximo 
homem-forte do Palácio 
de Belém, ou que candi-
datos passam à segunda 
volta.

Estará no auditório da 
Escola Superior de Saú-
de do Vale do Ave, a partir 
das 18h30, para um en-
contro com apoiantes.

Smart City de Famalicão em destaque 
no podcast ‘Mobi Boom’ do Expresso
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Louro recebeu 
primeira mostra 
comunitária do ano

O calendário anual das 
Mostras Comunitárias de 
Vila Nova de Famalicão, pro-
movido pela Câmara Munici-
pal em parceria com as Jun-
tas de Freguesia, arrancou 
no passado fim-de-semana. 

A primeira mostra do ano 
decorreu, como já vem sen-
do habitual, na freguesia do 
Louro, com a tradição da 
Arrancada dos Reis a dar o 
mote para a iniciativa. 

“A riqueza do concelho de 
Vila Nova de Famalicão está 
na diversidade daquilo que 
somos enquanto território e 
mais do que um espaço de convívio, as mostras comunitárias são o reflexo dessa identida-
de, da cultura e das tradições de cada uma das nossas 49 comunidades de freguesia”, diz a 
propósito o presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, que enaltece ainda o papel do 
movimento associativo concelhio na promoção de um concelho vibrante. 

Este fim-de-semana, no Louro, a Mostra Comunitária encheu a Praça Comendador Artur 
Cupertino de Miranda, para celebrar a chegada dos Reis Magos, o tradicional acender da 
fogueira e a abertura de um bolo-rei gigante.

Recorde-se que as mostras comunitárias já se realizam desde 2014. Acontecem ao longo 
do ano, de forma rotativa pelas diferentes freguesias do concelho, quase sempre ao fim-de-
-semana e com um programa de animação associado, desenvolvido pela comunidade. É uma 
iniciativa assente numa ótica de valorização da comunidade, enquanto espaço de afirmação, 
interação e partilha, traduzindo-se numa dinâmica e animada exposição coletiva sobre as 
freguesias famalicenses. 

O calendário da iniciativa pode ser consultado, ao longo de todo o ano, na Agenda Munici-
pal de Famalicão, disponível no portal do Município, em www.famalicao.pt. 

Parlamento dos Jovens

Alunos aderem 
a projecto de intervenção 
cívica e política

Após todo um proces-
so de preparação e de 
uma campanha eleitoral 
envolvendo a comunidade 
escolar, 50 alunos de dife-
rentes cursos ministrados 
na CIOR, integrando 5 
listas concorrentes, parti-
ciparam na edição deste 
ano do Parlamento dos 
Jovens, com a apresen-
tação de ideias, reflexão, 
sensibilização e debate 
em torno questão da Li-
teracia Financeira: Os Jo-
vens Contam.

Neste contexto, na manhã da passada segunda-feira, no auditório da Escola, de-
correu uma sessão que contou com a presença dos deputados municipais Jorge Paulo 
Oliveira, do PSD, Luís Miranda, do PS e João Nascimento, do CDS e Presidente da 
Assembleia Municipal.

Ana Fernandes, professora coordenadora do projeto/programa, assegura que “este 
é um verdadeiro exercício do debate democrático, que promove o respeito pela diver-
sidade de opiniões e pelas regras de formação das decisões, incentivando à reflexão 
e ao debate e estimulando as capacidades de expressão e argumentação na defesa 
das ideias, respeitando a tolerância e a formação da vontade da maioria”, A professora 
releva ainda a importância da participação e do voto na resolução de questões que afe-
tam o presente e futuro individual e coletivo das pessoas como cidadãos intervenientes 
e democratas.

I Congresso de Educação “Feridas Invisíveis”

FECAPAF lança debate 
sobre saúde mental 
e segurança nas escolas

A FECAPAF - Federação 
Concelhia das Associações de 
Pais de Vila Nova de Famalicão) 
organiza, no próximo dia 24 de 
janeiro, o I Congresso de Educa-
ção – “Feridas Invisíveis”. 

O evento terá lugar no Mul-
tiusos de Nine, entre as 09h30 e 
as 18h00, e pretende lançar um 
debate urgente sobre temas crí-
ticos no desenvolvimento infan-
to-juvenil.

Com foco na prevenção e in-
tervenção, a FECAPAF propõe 
um debate em torno da saú-
de mental e da segurança nas 
escolas. O congresso foca-se 
em duas problemáticas cen-
trais: o abuso sexual infantil e o 
bullying. O objetivo é capacitar 
a comunidade, através dos pais, 
professores e técnicos, “para a 
sinalização precoce e para uma 
articulação mais eficaz entre a 
família, a escola e a justiça”.

O evento contará com orado-
res de referência nacional nas 
áreas da Educação, Saúde e 
Justiça, promovendo uma análi-
se multidisciplinar sobre as “feri-
das” que, muitas vezes, permanecem ocultas no contexto escolar e familiar.

O evento conta com a colaboração estratégica de duas instituições de referência: CON-
FAP (Confederação Nacional das Associações de Pais)e IAC (Instituto de Apoio à Criança).



A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco em 
Famalicão renovou o portal 
online para melhorar e faci-
litar o acesso dos seus lei-
tores e do público aos servi-
ços e recursos da biblioteca. 

Disponível em www.bi-
bliotecacamilocastelobran-
co.org, o o novo site possui 
uma área reservada aos 
utilizadores, que permite o 
acesso a um conjunto de 
funcionalidades, como o 
serviço de empréstimo de 
livros online, o acesso às bi-

bliotecas digitais municipais 
e a milhares de documen-
tos, bem como a consulta 
de publicações online com 
maior rapidez e o acesso 
a catálogos digitais, não 
só da biblioteca municipal, 
mas também dos diferen-
tes polos espalhados pelo 
concelho e das bibliotecas 
escolares.

“É um passo no digi-
tal que foi trabalhado na 
sequência da renovação 
estrutural do edifício, que 
reabrimos em 2023 e que 

permite aproximar a biblio-
teca do público”, explicou o 
Presidente da Câmara, Má-
rio Passos, na apresentação 
da renovação do portal, rea-
lizada esta sexta-feira, 9 de 
janeiro.

Os dados revelam um au-
mento significativo do núme-
ro de visitantes, de leitores 
inscritos, de empréstimos 
de livros e da participação 
do público nas múltiplas ati-
vidades da biblioteca muni-
cipal. “Reflete o interesse 
pelos serviços e acervo que 

temos na biblioteca, e a re-
novação do portal é parte de 
um processo de moderniza-
ção e adaptação para apro-
ximar o espaço dos leitores 
e do público”, acrescentou o 
autarca.

O site está mais intuitivo, 
funcional e responsivo, con-
tando com um conjunto de 
ferramentas que procuram 
transportar para o universo 
digital os serviços e a dinâ-
mica da Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco.
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Diogo Barros 
declara apoio à 
candidatura de 
Catarina Martins

Diogo Barros, líder da 
Coordenadora Concelhia 
do Bloco de Esquerda e re-
presentante do 	 Movimen-
to Humanamente,  tornou 
público o seu apoio pessoal 
à candidatura de Catarina 
Martins à Presidência da 
República, sublinhando 
que se trata de uma tomada 
de posição individual e não 
de uma posição coletiva da 
Humanamente, movimen-
to de direitos humanos do 
qual é fundador e porta-voz.

Num texto divulgado nas redes sociais, Diogo Barros 
afirma que “há momentos na vida de um país em que não 
tomar partido não é neutralidade, é traição aos valores 
mais básicos da democracia”, considerando que o atual 
contexto político e social exige escolhas claras e assumi-
das.

“O meu apoio à Catarina Martins é pessoal. Não falo 
em nome da Humanamente. Falo enquanto ativista, en-
quanto cidadão que se recusa a aceitar que o ódio man-
de, que a desigualdade se normalize e que o silêncio seja 
apresentado como virtude”, escreve.

No mesmo texto, o ativista destaca vários momentos 
do percurso político de Catarina Martins, nomeadamente 
a defesa do Serviço Nacional de Saúde, a afirmação da 
habitação como um direito fundamental e o combate à nor-
malização do discurso de ódio e da exclusão social. Para 
Diogo Barros, Catarina Martins tem demonstrado “cora-
gem política” ao recusar a política do medo e ao assumir 
uma postura firme na defesa da democracia, da igualdade 
e dos direitos humanos.

Diogo Barros sublinha ainda que o seu apoio não se 
baseia em lógicas partidárias, mas numa leitura política e 
ética do papel que o Presidente da República deve assu-
mir. “Como ativista, não fico neutro. Tomei partido porque 
sei que a história não avança com silêncio, avança com 
coragem”, refere.

O comunicado termina com um apelo direto à partici-
pação cívica nas eleições presidenciais, incentivando os 
eleitores a votar “com a consciência, com a memória e 
com a esperança”, defendendo “uma democracia viva e 
um país que não abandona ninguém”.

A candidatura de Catarina Martins tem vindo a reunir 
apoios de diversas figuras da sociedade civil, com particu-
lar destaque para ativistas, académicos e personalidades 
ligadas à defesa dos direitos humanos e da justiça social.

Renovação do site traz novas funcionalidades e acessibilidade aos conteúdos digitais

Biblioteca Municipal aposta no digital

Comunicado 

Avarias no sistema de abastecimento 
de água no centro urbano 
de Famalicão

Em virtude das anomalias registadas recentemente no 
sistema de abastecimento de água no centro da cidade, 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão decidiu 
avançar, com caráter de urgência, com o processo de 
substituição integral da conduta instalada na Avenida 25 
de Abril e na Avenida Narciso Ferreira e que abastece 
não só o centro urbano, como também algumas zonas 
periféricas da cidade. 

Os procedimentos técnicos para a elaboração do pro-
jeto de substituição desta conduta estão já em curso, pre-
vendo-se que esta intervenção, que é essencial para a 
resolução do problema, venha a ser realizada até ao final 
do primeiro semestre deste ano. 

Até lá, e de forma a minimizar os impactos causados 
por eventuais novos episódios que possam vir a ocorrer, 
os serviços operacionais municipais começaram esta 
sexta-feira, 9 de janeiro, a proceder à abertura de valas 
na Avenida 25 de Abril e na Avenida Narciso Ferreira para reforço da estrutura, nomeadamente o reforço das emendas 
dos tubos. 

“É um problema que tem vindo a agudizar-se e que temos que resolver o quanto antes. A intervenção de substitui-
ção da conduta vai avançar, mas até lá temos que tentar diminuir ao máximo o impacto que estas situações têm no 
dia-a-dia dos famalicenses e é isso que estamos já a fazer com este reforço estrutural”, diz a propósito o presidente 
da Câmara Municipal Mário Passos. 

Cantar dos Reis reuniu 
seniores do concelho 
no Pavilhão das Lameiras

O Pavilhão Municipal das Lameiras acolheu, no inicio da 
passada semana,  o Cantar dos Reis dedicado à população 
sénior do concelho de Vila Nova de Famalicão, num encon-
tro marcado pela música, convívio e tradição.

A iniciativa contou com a participação de 20 instituições, 
das quais 12 subiram ao palco, envolvendo um total de cer-
ca de 300 seniores. O Presidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, destacou a importância do momento, subli-
nhando que “o Cantar dos Reis é uma tradição que une 
gerações e reforça os laços comunitários, mostrando que 
a cultura é também um espaço de inclusão, participação e 
alegria em todas as fases da vida”.

O encontro integrou-se no programa municipal “Mais e 
Melhores Anos”, dando continuidade às “Reisadas” e “Ja-
neiras”, que ao longo do mês de janeiro vão percorrer as 49 
comunidades do concelho.



Estes, entre outros partidos políticos, 
tinham um ódio de morte ao Partido 
Comunista Português (PCP) e sobretudo 
ao seu líder, na altura Álvaro Cunhal, que 
chegou a visitar, salvo erro em 1976, 
Arnoso Santa Eulália e a Associação 
Desportiva e Cultural de Arnoso Santa 
Eulália (ADC) e a quem tive 
oportunidade de cumprimentar no “salão 
de festas”, espaço onde se realizou um 
jantar de boas – vindas. Um pouco mais 
tarde, no contexto das Eleições 
Presidenciais de 1976, seria a vez de 
Otelo Saraiva de Carvalho, o “estratega” 
do 25 de Abril de 1974, visitar também, 
com grande aparato securitário, 
a Associação Desportiva e Cultural 
de Arnoso Santa Eulália. Otelo foi 
candidato nestas Eleições Presidenciais, 
ficando em segundo lugar com 16,46% dos 
votos. Como é sabido, o grande vencedor 
destas eleições foi Ramalho Eanes, com 
61,59% dos votos.

1.Regresso ao passado recente 
de Santa Eulália…

Nos tempos do PREC (Período Revolucionário em Cur-
so), nos anos de 1975 e 1976, logo a seguir ao 25 de Abril 
de 1974, havia em Portugal (como há hoje) partidos ditos 
de “extrema esquerda”.

Um desses partidos chamava-se “Aliança Operário – 
Camponesa” “AOC) que se dizia a legítima herdeira das 
ideias de Marx e de Lenine: eles eram os marxistas – le-
ninistas puros! Havia outros que rivalizavam com a AOC: 
recordo-me da FEC (m-l), Frente Eleitoral Comunista Mar-
xista Leninista que, em 1976, mudou de nome para Organi-
zação Comunista Marxista Leninista (OCMLP).

Estes, entre outros partidos políticos, tinham um ódio de 
morte ao Partido Comunista Português (PCP) e sobretudo 
ao seu líder, na altura Álvaro Cunhal, que chegou a visitar, 
salvo erro em 1976, Arnoso Santa Eulália e a Associação 

Desportiva e Cultural de Arnoso Santa Eulália (ADC) e a 
quem tive oportunidade de cumprimentar no “salão de fes-
tas”, espaço onde se realizou um jantar de boas – vindas. 
Um pouco mais tarde, no contexto das Eleições Presiden-
ciais de 1976, seria a vez de Otelo Saraiva de Carvalho, 
o “estratega” do 25 de Abril de 1974, visitar também, com 
grande aparato securitário, a Associação Desportiva e Cul-
tural de Arnoso Santa Eulália. Otelo foi candidato nestas 
Eleições Presidenciais, ficando em segundo lugar com 
16,46% dos votos. Como é sabido, o grande vencedor des-
tas eleições foi Ramalho Eanes, com 61,59% dos votos. 
Um bom prenúncio para a candidatura do Almirante Gou-
veia e Melo nestas Eleições Presidenciais de 2026!

 Não faltam aqui razões para o estudo mais aprofundado 
da História Política de Vila Nova de Famalicão e, objetiva-
mente, da Freguesia de Arnoso Santa Eulália e da “sua” 
Associação que se notabilizaram na altura do PREC.

A AOC acusava os comunistas de serem “revisionistas”, 
uma “espécie estragada” dos verdadeiros marxistas-leni-
nistas que eram eles, os simpatizantes e militantes da Liga 
Operária e Camponesa, eles sim a “encarnação viva” das 
ideias de Marx e de Lenine.

2.Na garganta do Cunhal…

Ficou célebre neste tempo um “slogan” da AOC que 
dizia assim: “Cada voto na AOC é uma espinha cravada 
na garganta do Cunhal”. Era o velho ódio da extrema es-
querda da AOC ao “revisionista” Álvaro Cunhal que vinha 
sempre ao de cima.

A FEC (m-l) chegou a ter alguma expressão eleitoral em 
Portugal, obtendo, nas eleições para a Assembleia Consti-
tuinte de 1975, 33.185 votos, muitos dos quais em Arnoso 
Santa Eulália, ao tempo a maior freguesia, em termos elei-
torais, da FEC (m-l). Já nas Eleições Legislativas de 1979, 
a OCMLP, organização em que se transformou a FEC (m-
l), obteve apenas 3 433 votos. A explicação para os bons 
resultados da FEC (m-l) em Arnoso Santa Eulália tem a ver 
com a instalação provisória de um “posto médico” solidário 
na casa de um dos “militantes” do Partido, “posto médi-
co” gerido por médicos e médicas que vinham do Porto, 
em dias previamente estabelecidos, para dar assistência 
às pessoas. Era o tempo em que não se deitavam fora os 
restos dos medicamentos que, depois de vistos e analisa-
dos pelos tais médicos do Porto, eram de novo “servidos” a 

quem deles necessitava.
As pessoas de Arnoso Santa Eulália acorriam em gran-

de número aos serviços deste “posto médico”: além de 
serem “vistas” por um médico, tinham à sua disposição 
medicamentos que eram fornecidos gratuitamente, uns 
“reaproveitados”, outros resultantes das “ofertas” dos labo-
ratórios aos médicos…

Às vezes, observando o que se passa na nossa terra 
de Famalicão, apetece-me adaptar o “slogan” que a AOC 
utilizava para caracterizar os votos no PCP e em Álvaro 
Cunhal, adaptando-o aos tempos modernos e ao nosso 
quotidiano.

A AOC dizia que cada voto no partido da Aliança Operá-
rio-Camponesa “era uma espinha cravada na garganta do 
Cunhal”. Eu apetece-me dizer que cada “meco” ou “pirolito” 
(de cabeças meio avermelhadas), colocados na entrada de 
algumas ruas em Famalicão, para impedir a circulação de 
automóveis, são “punhaladas” no comércio tradicional… 
Esquecem-se as pessoas que vivemos em plena civiliza-
ção do automóvel; que os automóveis, movidos a gasolina 
ou gasóleo, ar comprimido, água, eletricidade ou hidrogé-
nio, vão fazer parte da nossa vida, atrevo-me a dizer que 
“até ao fim dos tempos”! Mesmo os “carros aéreos”, um 
setor em expansão, vão precisar de ruas e de parques para 
estacionar!

3.Amigos no Hospital de Famalicão…

Os meus amigos, o Dr. Aníbal Costa, da Freguesia de 
Jesufrei, e o Sr. Amável dos Santos, da Freguesia de Brufe, 
estão internados no Hospital de Vila Nova de Famalicão, 
em internamentos prolongados e, por isso, muito violentos. 
Voltei a visitá-los no dia 31 de dezembro, na sequência de 
outras visitas anteriores.

Estão os dois muito fragilizados. O Dr. Aníbal Costa, 
notário com escritório na Rua Conselheiro Santos Viegas, 
sofreu de uma doença súbita que exigia cuidados médicos 
imediatos, mas que, por razões onde ninguém tem respon-
sabilidades, não pôde ser atendido no momento que era 
exigido; o Sr. Amável, Presidente da Junta de Freguesia 
de Brufe durante muitos anos, com 85 anos, na sequência 
de anteriores “operações à coluna”, está impossibilitado de 
andar e impossibilitado de comer pelos próprios meios.

Ver os dois imobilizados nas suas camas de hospital, 
sem fala e sem sorrisos, eles que eram pessoas alegres e 
divertidas, é doloroso para quem os conhece de perto e eu 
pertenço a esse número.

O Dr. Aníbal está a ter uma recuperação muito lenta, 
mas já reagiu à minha presença no decorrer desta visita, 
tentando balbuciar palavras, mas com imensas dificulda-
des, ele que tinha sempre e em permanência piadas que 
faziam rir sobre os acontecimentos do nosso quotidiano 
local e nacional. O Sr. Amável permanece inerte na sua 
cama, sem qualquer reação corporal digna desse nome, 
sem se mexer e sem poder comer os seus alimentos.

Como já referi, é muito doloroso ver que pessoas cheias 
de vida, inconformadas, viris e alegres, estejam agora con-
finadas a um pequeno território branco, a necessitar de 
cuidados médicos e de enfermagem permanentes que, fe-
lizmente, não lhes têm faltado…

Como diria António Guterres, “é a vida!”

No próximo fim de semana voltamos às 
urnas para eleger o mais alto cargo da Repú-
blica Portuguesa.

Certo de que estaremos todos cansados 
de campanhas eleitorais e de eleições, é fun-
damental que tenhamos a responsabilidade 
de exercer o nosso dever de votar, de decidir 
em quem confiamos para gerir os destinos 
do País, no fundo, escolher alguém que terá 
um papel importante na definição do nosso 
futuro.

Ainda que Portugal não tenha um regime presiden-
cialista e que o papel executivo das políticas estruturais 
para o País caiba ao Governo, o Presidente da Repú-
blica é igualmente uma figura importante no panorama 
político nacional.

Sendo o seu papel mais direcionado para a fiscaliza-
ção e diplomacia, o Presidente da República, exercendo 
bem o seu cargo, é o garante da estabilidade política do 
País e da legalidade e legitimidade das medidas que o 
Governo pretende implementar e que devem potenciar 
o progresso de Portugal e a melhoria das condições de 
vida dos portugueses.

Neste sentido, será sempre de garantir 
que o Presidente da República seja alguém 
com cultura e experiência política, mas aci-
ma de tudo, alguém com competências hu-
manas e de liderança bem acima da média. 
Podemos e devemos avaliar e questionar a 
qualidade da vasta lista de candidatos, que 
em quantidade é certamente muito boa, 
mas em qualidade, tirando raras exceções, 
deixará a maioria dos portugueses desilu-
dido.

O momento é importante, é fundamental votar, de-
cidir e escolher bem o representante de todos nós. Es-
queçam o ruido e as promessas de muitas casas, mais 
polícias e menos emigrantes, essa não é uma respon-
sabilidade do Presidente da República, aliás, não faltam 
exemplos recentes de medidas que para o Presidente 
seriam aceitáveis, mas as autoridades competentes ve-
taram e solicitaram a devida revisão.

No próximo domingo votem! Escolham o candidato 
que vos garanta segurança e estabilidade, de ruturas 
e instabilidade estaremos todos saturados. Que seja 
como os casamentos, para muitos e bons anos!

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Roda o Palco…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Uma espinha na garganta… 
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O Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão felicitou ontem 
Álvaro Santos pela sua elei-
ção, com 57 por cento dos 
votos, para presidente da 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte (CCDR-N).

As eleições para os no-
vos órgãos das cinco Co-
missões de Coordenação 
de Desenvolvimento Re-
gional, organismos respon-
sáveis pela coordenação 
das políticas públicas de 
desenvolvimento regional, 
decorreram esta segunda-
-feira, 12 de janeiro em todo 
o país.  

Novo presidente 
está “à altura 
do desafio”, 
diz Passos

Mário Passos desejou 
ao novo presidente da CC-

DR-N “as maiores felici-
dades na condução deste 
mandato”, mostrando-se 
convicto de que “estará à 
altura do desafio de esta-
belecer pontes e de proje-
tar e afirmar a região, num 
quadro muito importante de 
investimentos estruturantes 
que irão afirmar ainda mais 
o Norte como uma região 
de destaque no país”. 

Álvaro Santos sucede 
assim a António Cunha na 
liderança da CCDR-N des-
de 2020. O edil famalicen-
se enalteceu a constante 
atenção, disponibilidade e 
sensibilidade que António 
Cunha sempre demonstrou 
para com os desafios de 
Vila Nova de Famalicão, 
numa postura de proximi-
dade pautada pelo diálogo 
construtivo e pela coopera-
ção. “O desenvolvimento da 
região Norte nestes últimos 
anos tem também a sua as-
sinatura e só lhe podemos 

estar gratos por isso”, disse. 
Refira-se que os novos 

dirigentes das CCDR - Nor-

te, Centro, Lisboa e Vale 
do Tejo, Alentejo e Algar-
ve - foram eleitos para um 

mandato de quatro anos por 
colégios eleitorais das res-
petivas regiões constituídos 
pelos executivos das câma-
ras municipais e deputados 
das assembleias munici-
pais, incluindo os presiden-
tes das juntas de freguesia.

As eleições indiretas 
decorreram em simultâneo 
entre as 16h00 e as 20h00. 
Em Vila Nova de Famalicão 
o resultado foi também fa-
vorável a Álvaro Santos. 
De um total de 90 eleitores 
inscritos, compareceram às 
urnas 89. A lista liderada 
por Álvaro Santos venceu 
com 77 votos, enquanto 

que a lista presidida por 
António Cunha obteve 10 
votos. Houve ainda 2 votos 
em branco.

Esta segunda-feira, os 
presidentes das câmaras 
municipais da região elege-
ram também um vice-presi-
dente da Comissão: Ricar-
do Bento, pró-reitor para o 
Planeamento, Território e 
Património da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro.

Álvaro Santos vai liderar a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, 
sucedendo a António Cunha

Mário Passos felicita novo presidente 
da CCDR-Norte
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Carta Aberta de Joaquim Castro
Secretário-Geral da JSD Famalicão

Um novo ano, 
a mesma vontade 
de fazer mais e melhor

O início de um novo ano 
é sempre um convite à refle-
xão, mas, sobretudo, à ação.

O ano de 2025 ficou mar-
cado por um ciclo político 
particularmente intenso, com 
sucessivos atos eleitorais. 
Em apenas quatro anos, 
fomos chamados às urnas 
por três vezes para eleições 
legislativas, a que se junta-
ram as eleições autárquicas. 
Esta sucessão de atos elei-
torais trouxe instabilidade e 
uma constante mobilização 
política.

Ultrapassado este ciclo 
exigente, abre-se agora um novo momento. Perspectiva-se um período de maior estabilidade 
política e governativa, que deve ser encarado com responsabilidade e sentido de compromis-
so com o futuro. É tempo de exigir clareza e resultados, mas também de permitir que quem 
governa tenha condições para implementar políticas públicas, acompanhá-las e medir o seu 
impacto real na vida das pessoas. Só assim se constrói um debate político sério e útil para o 
país e para os territórios.

Este ano tem ainda um significado muito especial para a JSD de Famalicão, que celebra 
50 anos de história. Cinco décadas de participação cívica, de formação política e de interven-
ção ativa na vida do concelho. Muitos jovens passaram pela estrutura, deixando trabalho e 
compromisso. A eles devemos o legado, a nós cabe a responsabilidade de o honrar e renovar.

Ser jovem hoje é viver 
num mundo em permanen-
te mudança, marcado pela 
incerteza, mas também por 
enormes oportunidades de 
transformação. É por isso 
que a JSD de Famalicão 
continua a afirmar-se como 
um espaço aberto, onde 
os jovens têm voz, onde as 
ideias contam e onde existe 
uma vontade real de fazer 
acontecer.

Queremos assumir, de 
forma clara, o nosso papel 
como a voz dos jovens fama-
licenses na Assembleia Mu-
nicipal, nas freguesias e em 
todos os espaços de decisão 
local. Uma voz ativa, que 
leve as preocupações, pro-
postas e ambições da juven-
tude para onde elas devem 
ser debatidas e valorizadas.

Por isso, juntem-se a nós 
e façam-nos chegar as vos-
sas ideias. A política precisa 
de jovens envolvidos e Fa-
malicão precisa da energia, 
da visão e da coragem da 
sua juventude.”

Três sessões, três propostas diferenciadas

Cinecube de Joane 
dá tudo neste primeiro 
mês do ano

O Cineclube de Joane 
propõe, para a sessão de 
cinema desta quinta-feira, 
a partir das 21h45, o filme 
“Foi só um acidente”, Jafar 
Panahi.

O protagonista é Eghbal, 
que viaja de carro com a 
mulher grávida quando 
atropela e mata um cão. 
Encalhado na estrada, pro-
cura ajuda na garagem de 
Vahid, sem saber que o seu 
salvador acredita que é ele 
o agente prisional que o tor-
turou. Um simples acidente 
desencadeia, então, uma 
série de acontecimentos. 

O mais recente filme do 
cineasta iraniano Jafar Pa-
nahi, que recebeu a Palma 
de Ouro no Festival de Ci-
nema de Cannes.

Para a próxima semana, 
a 22 de janeiro, a sessão 
ocorre ao abrigo da rubrica 
“Traz uma amigo também”, 
que permite uma entrada 
grátis para o acompanhan-
te de um sócio do Cineclu-
be. O filme propopsto é “La-
vagante”, de Mário Barroso.

Trata-se de uma história 
de amor em plena ditadu-
ra salazarista, num tempo 
marcado pela censura, pe-
las perseguições políticas, 
pelas prisões arbitrárias e 
pela revolta estudantil do 
início da década de 1960. 

Produzido por Paulo 
Branco, este drama reali-
zado por Mário Barroso (“O 
Milagre Segundo Salomé”, 
“Um Amor de Perdição”, 
“Ordem Moral”) tem argu-
mento de António-Pedro 
Vasconcelos (1939-2024) 
e inspira-se livremente na 
obra homónima de José 
Cardoso Pires (1925-1998). No elenco destacam-se os actores Francisco Froes, Júlia Pa-
lha, Nuno Lopes, Leonor Alecrim, Diogo Infante e Rui Morisson.

A fechar o primeiro mês do ano, o Cineclube de Joane põe em cena “Umberto D.”, de 
Vittorio De Sica, sessão para “Já Não Há Cinéfilos”.

Era o filme preferido de De Sica, Bazin considerou-o um dos maiores da história do 
cinema, Chaplin chorou ao vê-lo. Buñuel escreveu que “era um dos melhores filmes que 
o neo-realismo produzira”. O novo governo democrata-cristão italiano manobrou para que 
não saísse vitorioso do festival de Cannes, e um jovem Giulio Andreotti escreveu um artigo 
inflamado contra o neo-realismo e acusava De Sica de dar “uma má imagem do país”, ao 
que o realizador retorquiu que “contava a realidade”. Umberto D. é um velho solitário e o 
apelido é amputado para tornar universal um problema com que se debatia na altura a 
Itália: o dos reformados que viviam na indigência com as pensões de miséria que rece-
biam. Contra a pretensão dos produtores, o realizador foi de novo buscar rostos novos e 
desconhecidos: um professor para interpretar Umberto D., e uma rapariga que encontrou 
na província e que acompanhara uma amiga ao casting para interpretar a criada da pen-
são onde aquele vive. Há paralelismos evidentes com Ladrões de Bicicletas neste retrato 
íntimo de um homem só, que tem apenas um cão por companhia e luta para sobreviver e 
manter a sua dignidade. 
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António José Seguro 
vai homenagear Bernardino 
Machado e provar “alguns 
dos melhores produtos da 
oferta agroalimentar” de 
Famalicão quando, esta 
quinta-feira, ao fim da tarde, 
estiver na cidade para pro-
tagonizar a principal ação 
da sua campanha presiden-
cial no concelho. A deslo-
cação está a ser preparada, 
há mais de uma semana, 
pela sua Comissão Conce-
lhia de Apoio à Candidatura 
Presidencial e o respetivo 
programa foi apresentado 
ao final da manhã desta se-
gunda-feira.

Em conferência de 
Imprensa, o presidente 
daquela estrutura de cam-
panha, Artur Lopes, des-
tacou “o significado cívico 
do gesto” de António José 
Seguro visitar o Museu 
Bernardino Machado, pelas 
17,30 horas, como forma de 
homenagear o famalicen-

se que por duas vezes foi 
Presidente da República (5 
de outubro de 1915 a 5 de 
dezembro de 1917 e 11 de 
dezembro de 1925 a 28 de 
maio de 1926). Na visita, o 
candidato presidencial será 
ciceroneado pelo prof. Nor-
berto Cunha, coordenador 
científico do Museu que 
celebra a vida do terceiro 
Presidente da Primeira Re-
pública.

“É uma honra para to-
dos os famalicenses que 
apoiam António José Se-
guro estar ao lado de um 
candidato que, estando em 
Famalicão, faz questão de 
sublinhar o seu compro-
misso com os valores da 
República e o futuro de Por-
tugal, evocando o exemplo 
de Bernardino Machado. 
Um foi Presidente da Re-
pública duas vezes e nós, 
em Famalicão, estamos a 
trabalhar para fazer eleger 
António José Seguro a pri-

meira de duas vezes”, afir-
mou Artur Lopes. 

A presença de António 
José Seguro em Famalicão 
começa às 17 horas, com 
uma breve alocução aos 
apoiantes, na sede conce-
lhia de campanha, instalada 
na Rua de Alves Roçadas, 
defronte da capela de San-
to António. Daí seguirá para 
visitar o Museu Bernardino 
Machado, na Rua de Adria-
no Pinto Basto, após o que 
se  deslocará para a Frutivi-
nhos – Cooperativa Agríco-
la de Vila Nova de Famali-
cão, na Rua de D. Sancho I.

Se as condições clima-
téricas o permitirem, o traje-
to far-se-á a pé, pelo centro 
da cidade, adiantou o presi-
dente da Comissão Conce-
lhia de Apoio à Candidatura 
apoiada pelo PS. 

Na Frutivinhos, o can-
didato – que também é 
vitivinicultor – visitará as 
instalações da cooperativa 
famalicense e será obse-
quiado, pelos seus apoian-
tes, com a degustação de 
produtos endógenos da 
fileira agroalimentar, como 
forma de “promover a oferta 
famalicense junto do futuro 
Presidente da República 
e  da sua comitiva, de que 
fazem parte dezenas de 
jornalistas e decisores polí-
ticos”, realçou Artur Lopes.

No encontro com jorna-
listas, o antigo governador 
civil de Braga manifestou-
-se “confiante num bom 

resultado” nas eleições de 
domingo, nomeadamente 
depois do que “foi a extra-
ordinária jornada” vivida no 
distrito no passado sábado, 
com Seguro a ser recebido 
por centenas de apoiantes 
em Braga e na Póvoa de  
Lanhoso. Porém, acrescen-
tou, “estamos a viver um 
período extremamente peri-
goso para a democracia” e 
“nada está adquirido”.

Em Famalicão, vincou 
Artur Lopes, a Comissão 
Concelhia de Apoio à Can-
didatura Presidencial de 
António José Seguro “vai 
continuar a trabalhar até ao 
último minuto da campanha 
para eleger um democrata, 
que una os portugueses e 
dê garantias de defender a 
democracia e o Estado So-
cial. Um Presidente que, ao 

contrário de outros candida-
tos, que dê plenas garantias 
de cumprir e fazer cumprir a 
Constituição da República”.

A nível local, Artur Lo-
pes verberou, entretanto, a 
forma como foram compos-
tas as mesas das assem-
bleias de voto na Fregue-
sia de Novais e na União 
de Freguesias de Vale São 
Cosme, Telhado e Portela. 

Segundo ele, os respe-
tivos presidentes de junta 
sugeriram ao presidente da 
Câmara Municipal, a quem 
legalmente cabe, no caso 
das eleições presidenciais, 
designar os cidadãos para 
as mesas de voto, “pesso-
as de um único quadrante 
político”, o que “nos causa 
desconforto” e “coloca em 
causa, desnecessariamen-
te, a transparência e a de-

mocraticidade” do processo 
eleitoral.

“Espero que o Senhor 
Presidente da Câmara re-
conheça a falha e ainda vá 
a tempo de corrigir o que de 
mal foi feito por estas duas 
juntas de freguesia”, afir-
mou Artur Lopes.

Na conferência de im-
prensa desta segunda-feira 
participaram também Sofia 
Lopes Correia, mandatária 
concelhia para as mulheres 
da candidatura de António 
José Seguro, e Pedro Go-
mes, mandatário concelhio 
para a juventude e líder da 
Concelhia da JS Famalicão.

A Comissão Política Con-
celhia do Partido CHEGA de 
Vila Nova de Famalicão ma-
nifesta o seu mais “veemen-
te repúdio perante a imagem 
chocante e inaceitável de 
acumulação de lixo, móveis, 
colchões, caixas e outros re-
síduos volumosos à volta de 
um ecoponto na freguesia de 
Ribeirão”. Isso mesmo subli-
nha em nota de imprensa, na 
qual sublinha que esta “não 
é uma ocorrência isolada: 
trata-se de uma situação re-
corrente, que se repete qua-
se diariamente no mesmo lo-
cal, transformando um ponto 
destinado à reciclagem num 

verdadeiro aterro ilegal a céu 
aberto”. Para o Chega, “é 
uma clara demonstração de 
falta de civismo, de desres-
peito absoluto pelo espaço 
público e por todos os cida-
dãos que ali vivem, circulam 
ou simplesmente apreciam 
uma freguesia limpa e dig-
na”.

O CHEGA Famalicão su-
blinha que “respeitar o espa-
ço público é respeitar quem 
cá vive”, e remata: “não custa 
nada cumprir as regras: utili-
zar corretamente os ecopon-
tos para recicláveis, recorrer 
ao serviço gratuito de reco-
lha de monos/monstros da 

Câmara Municipal para resí-
duos volumosos e pensar no 
impacto das nossas ações 
nos outros. Pequenos gestos 
de responsabilidade cívica 
fazem uma enorme diferen-
ça na qualidade de vida de 
toda a comunidade”.

Nas imediações do pro-
blema, exige à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Polícia Municipal e 
demais entidades, “medidas 
imediatas e concretas”, e 
propõe o “reforço urgente 
da fiscalização nos locais 
críticos; a aplicação rigorosa 
das coimas previstas na lei; 
instalação de videovigilân-

cia nos ecopontos proble-
máticos; e campanhas mais 
agressivas de sensibilização 
e informação sobre as alter-
nativas legais de deposição”.

O Partido CHEGA reafir-
ma o seu compromisso com 
um território “mais limpo, 
organizado, seguro e res-
peitador do bem comum”, e 
conclui que continuará “a dar 
voz às preocupações reais 
das pessoas e a pressionar 
por soluções efetivas junto 
dos poderes locais”.

Para o partido, “chega de 
tolerância com a incivilidade. 
É tempo de mudança”.

Chega denuncia “falta de civismo” 
no tratamento do lixo em Ribeirão e propõe vídeovigilância

Candidato estará em Famalicão ao fim da tarde desta quinta-feira e vai ao Museu dedicado 
ao antigo Presidente da República

António José Seguro presta homenagem 
a Bernardino Machado em Famalicão



No último sábado, O Li-
berdade Futebol Clube des-
locou-se à cidade de Vizela 
para participar no Campeo-
nato Regional de Corta-Mato 
Curto, uma competição que 
decidiria os Campeões Dis-
tritais da especialidade, nos 
escalões de Juvenis a Vete-
ranos.

A participar com 20 atle-
tas, a associação regressou 
à cidade famalicense com 
um coletivo, oito pódios indi-
viduais, sendo cinco destes 
títulos distritais. 

Nos escalões mais ve-
lhos, Maria Rodrigues alcan-
çou os títulos de Vice-Cam-
peã Distrital em Juniores e 
Absolutos, Eduardo Salazar 
os títulos de Campeão Dis-
trital em Sub23 e Sub Vi-
ce-Campeão Distrital em 
Absolutos. Já Tânia Silva 
conquistou o título de Sub 
Vice-Campeã Distrital de 
Cross Curto, em Absolutos.

De destacar ainda os ex-
celentes resultados de toda 
a equipa: no escalão de 
Benjamins A, Biatriz Almeida 
(7.ª), Enzo Seara (9.°) e Tia-
go João Silva (11.°); no esca-

lão de Benjamins B, Beatriz 
Monteiro (1.ª), Gabriela Cos-
ta (5.ª),  Lara Pinheiro (9.ª), 
Inês Oliveira (11.ª), Martim 
Sousa (3.º) e Paulo Bourbon 
(6.º); no escalão de Infantis, 
Salvador Paupério (6.º); no 
escalão de Iniciados, Ca-
rolina Faria (2.ª), Francisca 
Veloso (9.ª), Leonor Montei-
ro (10.ª) e Iara Sathler (11.ª) 
e Gabriel Abreu (4.º); no 
escalão de Juniores, Maria 
Rodrigues (2.ª); no escalão 
de Sub-23, Eduardo Salazar 
(1.º) e Inês Sousa; e no esca-
lão de Absolutos, Tânia Silva 
(3.ª) e Ramiro Costa (31.°).

Coletivamente, nos esca-
lões jovens, a equipa femini-
na alcançou a 3.ª posição.

Entretanto, disputou-se 
este domingo, do Torneio Jo-
vem do Norte de Pista Curta,  
na Pista de Atletismo do Fó-
rum Braga, em Braga.

Um evento que, englo-
bando os atletas dos esca-
lões de Juvenis e Iniciados, 
aos vencedores de cada es-
pecialidade seria atribuído o 
título de Campeão Jovem do 
Norte.

O Liberdade Futebol Clu-

be fez-se representar com 
três das suas atletas do es-
calão de Iniciadas.

Na distância dos 800 me-
tros, Carolina Faria, atleta do 
2.º ano no escalão de Inicia-
dos, alcança o 12.° lugar.

Leonor Monteiro e Iara 
Sathler, atletas do 1° ano no 

escalão de Iniciados, alcan-
çam o 17.° e 18.° lugar, res-
petivamente. 

Referência ainda para o 
novo Recorde Pessoal à dis-
tância da atleta Iara Sathler.
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Liberdade FC com pódio 
no Campeonato Regional 
de Corta-Mato Curto

Concertos regressam 
à Casa do Artista 
Amador este sábado

O próximo sábado é 
de concerto na Casa do 
Artista Amador (CAA), no 
Louro. As sonoridades 
mais pesadas voltam nova-
mente ao palco, cerca das 
31h30, neste início de ano 
de 2026.

Da Galiza vêm os 
URKO, que vêm apresen-
tar em primeira mão em 
Portugal no palco da CAA, 
o seu segundo trabalho 
discográfico “Capitulo II: 
A semente do caos”. como 
convidados apostaram nos 
Famalicenses GODSIN.

Todos os ingredientes para uma grande noite de Thrash 
Metal/Metal Marinho, garante a CAA.
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Cinco dias de festa e tradição

Queima do Galheiro 
à vista em Fradelos

O toque é a reunir, em 
Fradelos, à medida que 
se aproxima o Carnaval 
e surge na agenda mais 
uma Queima do Galheiro, 
um evento cheio de tradi-
ção que tem vindo a ga-
nhar força e nome além 
“fronteiras” do concelho.

Com o Carnaval à dis-
tância do dia 17 de feve-
reiro, a animação começa 
logo a 13 mcom o antar 
de amigos (Pica no Chão 
/ arroz de cabidela) e 
Cantares ao desafio com 
Gonçalo Moreira e João 
Oliveira.

No sábado haverá lugar 
a um Torneio de Sueca às 
14h00, um Jantar dos Na-
morados às 20h00, Mú-
sica ao vivo com Susana 
Costa, e a comemoração 
do Dia de S. Valentim (dos 
Namorados).

No domingo, o dia co-
meça com uma Cami-
nhada dos Galheiros às 
10h00, a atuação dos Zés 
Pereiras, um almoço de 
Cozido à Portuguesa, o 
Festival de Ranchos às 
15h00 (com cinco ranchos), e a atuação de Amigos do Minho às 21h00.

Na segunda-feira, véspera do Carnaval, actuará Veiguinha da Viola às 21h00.
Para o dia de Carnaval, a animação passa pela atuação da MDancers Academy 

às 20h30, seguindo-se Rusgas de Concertinas, um Espetáculo de fogo Dzubigon, e o 
Ritual de Encenação e Queima do Galheiro às 22h00.

No recinto haverá comes e bebes todos os dias.
De salientar que a Queima do Galheiro é uma tradição do lugar de Valdossos, onde 

terão lugar os eventos. “Marca na agenda e vem viver o Carnaval Tradicional!”, desafia 
a organização.

Prova realiza-se a 2 de maio mas inscriçoes já 
estão abertas

Floresta Bike Endurance 
vai desafiar participantes

Já estão abertas as 
inscrições para o Floresta 
Bike Endurance, que se 
irá realizar no próximo dia 
2 de maio e promete testar 
os limites dos participan-
tes.

As inscrições já estão 
abertas, e, numa primi-
ra fase, duram até 25 d 
emarço, com um custo 
associado de 17,50 euros. 
A segunda fase encerra a 
25 de abril e tem um cus-
to de 20 euros. Esta é, de 
acordo com a Junta de 
Vermoim, que se associa 
ao evento e dá a conhecer 
o seu calendário, esta é a 
derradeira oportunidade 
de inscriçºao.

O Famabasket recebeu 
na noite de sexta-feira o FAC 
Sub23, na penúltima jornada, 
num jogo em que a equipa 
da casa apresentava algu-
mas baixas. Até ao intervalo 
a equipa do FAMABASKET 
teve algumas dificuldades 
em demonstrar a sua su-
perioridade, pelo que se 
assistiu a 2 períodos mais 
equilibrados, ainda assim a 
vantagem ao intervalo era do 
Famabasket por 26-24. Após 
o intervalo a equipa da casa 
entrou mais assertiva em ter-
mos ofensivos e com maior 
pressão na defesa e com na-
turalidade ganhou o terceiro 
período por 23-5. No quarto 
período limitou-se a gerir a 
vantagem e no final a vitória 
foi do Famabasket por 63-52. 
No próximo fim de semana 
disputa-se a última jornada, 
com uma deslocação a Mon-
ção, num jogo que coloca 
frente a frente as duas equi-
pas que estão empatadas no 
segundo lugar. As duas equi-
pas já estão apuradas para 
disputar uma eliminatória 
com o 2º e 3º classificados 
da serie B do campeonato 
nacional da 2ª divisão, para 
conseguir ter acesso à fase 
final. O Famabasket precisa 
de vencer por 2 pontos de 
diferença para ficar em 2º lu-
gar e disputar a eliminatória 
com a equipa da AAUTAD 
(Universidade de Vila Real), 
caso contrário terá pela fren-
te o FC Porto Sub23. 

SUB16 FEMININOS 
NA FINAL FOUR

Este foi um fim de sema-
na intenso, em que o FA-
MABASKET se sagrou vice-
-campeão do campeonato 
distrital, perdendo apenas o 
jogo decisivo frente ao Vitó-
ria SC.

Na sexta o Famabasket 
venceu com alguma tran-
quilidade o FAC por 78-22, 
em que ficou demonstrado 
a superioridade. No sábado 
elevou-se o grau de dificul-

dade, e frente ao SC MARIA 
DA FONTE assistiu-se a 
um jogo dividido, com o FA-
MABASKET a alcançar a vi-
tória por 61-59, mas obrigou 
a um grande desgaste físico. 
Domingo, no jogo decisivo 
frente ao Vitoria SC, que 
também tinha vencido os 
dois jogos anteriores, a equi-
pa do FAMABASKET entrou 
algo nervosa mas esteve 
sempre na disputa pelo re-
sultado até ao intervalo. No 
terceiro período a equipa co-
meçou a acusar o desgaste 
físico do dia anterior, e teve 
dificuldade em responder 
à maior pressão da equipa 
adversária, que acabou por 
vencer o período e ganhar 
uma vantagem algo confor-
tável. No último período as 
atletas do Famabasket ain-
da tentaram reagir e conse-
guiram recuperar, mas não 
foi suficiente para inverter o 
resultado, saindo derrotada 
por 46-60.

O FAMABASKET tinha 
a ambição de vencer esta 
competição, mas a ordem 
dos jogos não foi favorável e 
a maior experiência do Vito-
ria SC acabou por ser deter-
minante, contudo o 2º lugar 
nesta competição e o título 
de Vice-Campeão distrital 
não deixa de ser uma exce-
lente prestação da equipa do 
Famabasket.

Destaque ainda para as 
atletas do Famabasket Caro-
lina Silva e Gabriela Barros, 
que foram nomeadas para o 
5 ideal da competição.

SUB18 MASCULINOS 
NA ELIMINATÓRIA 
DE APURAMENTO À 
FINAL FOUR

O Famabasket apurou-se 
para a Final Four do Cam-
peonato distrital, depois de 
ultrapassar esta eliminatória 
com alguma tranquilidade.

No sábado deslocou-se 
a Vizela e assistiu-se a um 
jogo muito agressivo por 
parte da equipa adversária, 
com a equipa de arbitragem 
a permitir demasiado contac-
to físico, que limitou muito o 
jogo do Famabasket. Ainda 
assim, venceu o jogo com 
alguma tranquilidade por 67-
49.

Domingo, no segundo 
jogo, disputado em casa do 
FAMABASKET, e com uma 
equipa de arbitragem mais 
rigorosa, foi com naturali-
dade que o FAMABASKET 
demonstrou a sua superio-
ridade e venceu o jogo por 
111-43.

Desta forma, no próximo 
fim de semana disputa-se a 
Final Four desta competição, 
que irá decorrer em Braga, e 
para além do FAMABASKET 
vai contar com a presença 
do SC BRAGA, VITORIA SC 
e SC MARIA DA FONTE.

Seniores do Famabasket 
vencem FAC



No passado dia 10 de 
janeiro realizou-se o IV Tor-
neio de Reis – ADCCA, or-
ganizado pela Associação 
Desportiva do Colégio das 
Caldinhas, nas instalações 
do Instituto Nun’Álvares 
(Colégio das Caldinhas).

A competição foi dirigi-
da por Fernando Azevedo, 
Presidente da AXDB, com 
arbitragem de Fernando 
Félix, e contou com a par-
ticipação de 42 atletas. O 
grande vencedor foi o cabe-
ça de série n.º 1, o Grande 
Mestre canadiano Kevin 
Spraggett, que realizou 
uma prestação irrepreensí-

vel, terminando invicto com 
5,5 pontos em 6 possíveis, 
arrecadando um prémio 
monetário de 80 euros.

A grande surpresa e 
sensação do torneio foi o 
jovem atleta do CX A2D, 
Duarte Abreu, que também 
terminou invicto, com 4 vitó-
rias e 2 empates. Destaque 
especial para o facto de ter 
sido o único jogador a em-
patar com o vencedor do 
torneio, conquistando o 2.º 
lugar da classificação geral, 
o 1.º lugar Sub-18 e um pré-
mio monetário de 60 euros.

O seu colega de equipa, 
Gil Costa (CX A2D), este-

ve igualmente em grande 
plano, chegando a liderar 
a prova até à 5.ª sessão. 
Apesar da derrota na últi-
ma ronda frente ao Grande 
Mestre Kevin Spraggett, 
garantiu um honroso 4.º lu-
gar e o 1.º lugar no escalão 
Sub-20.

O CX A2D ainda se fez 
representar por Ricardo 
Chaves que se posicionou 
em 36.º lugar alcançando 2 
pontos.

A cerimónia de encerra-
mento contou com a pre-
sença do representante da 
Junta de Freguesia de Além 
Rio, bem como da organi-

zação, que destacou o im-
pacto positivo deste tipo de 
iniciativas na dinamização 
do desporto local.

O IV Torneio de Reis vol-
tou a afirmar-se como uma 
referência no calendário 
xadrezístico distrital, pro-
movendo o convívio entre 
gerações, o espírito com-
petitivo saudável e a valori-
zação dos jovens talentos. 
Eventos desta natureza são 
fundamentais para o cresci-
mento do xadrez no distrito 
de Braga, incentivando a 
prática da modalidade, a 
formação de novos atletas 
e a criação de uma comuni-

dade cada vez mais forte e 
apaixonada pelas 64 casas.
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No próximo domingo, dia 18 de janeiro, os portugue-
ses serão chamados às urnas para escolherem o Pre-
sidente da República que jurará cumprir e fazer cumprir 
a Constituição pelos próximos cinco anos de mandato. 

Contamos com 11 candidatos à presidência da Repú-
blica, ainda que para os meios de comunicação social, 
tendencialmente, só existam 5. Para além disso, o con-
dicionamento do voto através das sondagens e, conse-
quentemente, através do medo fez-se sentir, a bem dizer, 
durante toda a campanha. Se para alguns é normal que 
os portugueses sejam constantemente bombardeados 
com sondagens diferentes e incoerentes, todos os dias, 
pois, para mim, não poderia ser mais explícita a forma 
muito pouco subtil de chantagear a intenção de voto das 
pessoas. Não que este fenómeno seja um caso isolado 
nestas eleições, dado que acontece em todas, mas, por 
esse mesmo motivo, merece uma clara denúncia, uma 
vez que contribui para o crescimento da extrema-direita, 
como tem vindo a acontecer nos últimos anos. 

Votar com convicção e por convicção deixou de ser a 
escolha de muitos portugueses exatamente pelo medo 
e chantagem que estes mecanismos de manipulação 
impõem às pessoas. Há que ter a coragem de votar 
segundo os nossos valores e de, assim, dar expressão 
eleitoral ao único candidato que se alinha com a Consti-
tuição de Abril e que não tem medo de a defender e de 
a fazer cumprir. 

Eu, que nunca me escondi e expus sempre livremen-
te as minhas ideias e convicções nestes artigos que vos 
escrevo, mais uma vez o farei ao prestar o meu apoio 
claro à candidatura de António Filipe. Primeiro, porque 
reconheço a seriedade e o seu comprometimento com 
os valores de Abril e com a Democracia e, em segundo, 
porque acredito com convicção que só o seu projeto se 
compõe em volta de todos os pilares fundamentais para 
uma sociedade mais justa e progressista, com preocu-
pações com a saúde pública, com a cultura, com a ha-
bitação, com a educação e com os jovens e idosos do 
nosso país.

Não tenham medo de votar na mudança que o país 
precisa, essa mudança que é protagonizada pela can-
didatura de António Filipe. Não deixem que o receio vos 
esmoreça a convicção, porque a direita nunca será der-
rotada por quem nunca teve verdadeiramente vontade 
de a derrotar. 

“Votar no mal menor, acaba tantas vezes no arrepen-
dimento maior” (Sofia Lisboa). E esse é também outro 
motivo do meu voto neste candidato, que sempre se po-
sicionou do lado certo da história, contra aqueles que 
nos querem retirar o que custou tanto a conquistar.

Vamos votar por Abril.
Vamos votar por quem está sempre ao nosso lado.

Opinião, por Adão Coelho

Voto pela Democracia, 
voto por Abril

IV Torneio de Reis AD Colégio das Caldinhas

Xadrezista da A2D brilha e sagra-se Vice-Campeão

Dupla colheita 
de sangue 
esta semana 
pela mão da Associação 
de Dadores 
de Famalicão

A Associação de 
Dadores de Sangue 
de Famalicão pro-
move esta quarta-
-feira uma colheita 
de sangue na Junta 
da Freguesia de Rui-
vães, com o apoio 
da mesma, aberta à 
população em geral.

A acção será 
realizada entre as 
09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Portu-
guês do Sangue e 
do Transplantação 
(IPST).

Entretanto, no 
próximo sábado, dia 
17, a mesma Associação de Dadores de Sangue realiza uma 
outra colheita no Quartel dos Bombeiros Voluntários de Via-
todos, aberta à população em geral.

Será realizada entre as 9h00 e as 12h30 pelo Instituto Por-
tuguês do Sangue e do Transplantação (IPST).
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
14 de Janeiro de 2026

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

LOIRA DELICIOSA
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

A RAINHA DO 
VIBRADOR

Jeitinho doce de satisfazer c/ 
prazer, massagem nas mamas. 

69 c/ vibrador, beijos doces. 
Satisfação garantida.

TLM.: 918 505 895

VENDO 
3 carrinhas Mercedes Vito, 
Mercedes C220 e Audi B6 
1800x3. Todas separadas.
TLM.: 960 413 185

MORENA COR DO PECADO
28 anos, novidade, 1.ª vez, 

morena, alta, sexy, meiga, toda 
boa, or*l espetacular, 69, várias 

posições, massagens, acessórios. 
Atendo todos os dias das 10 às 

00:30 da noite em apart. proivado 
c/ estacionamento.

TLM.: 913 587 835

RELAX RELAX RELAX RELAX

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
Últimas semanas!

TLM.: 913 441 183

RELAX

ALUGA-SE
Loja de 80m² 

incluindo frigorifico 
de 9m², água quente, 

internet e WC 
a 5km da cidade.

TLM.: 969 285 037




